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Prefácio

	 

	H


	á momentos na vida em que somos convidados à análise e à reflexão sobre tudo o que nos cerca, o que compõe nosso mundo. Cabe a cada um decidir se aceita ou não esse chamado. No meu caso, sempre senti a necessidade de compreender tanto os elementos de meu mundo interior quanto o exterior. 

	Desde muito cedo, fui movido por uma sede incessante de porquês — talvez resultado do meu temperamento mais calmo e introspectivo. Esse silêncio externo acabou direcionando minha atenção para um universo mental inquieto, onde a busca por compreender e questionar tudo ao meu redor tornou-se inevitável. 

	Acredito que foi essa busca por compreensão que me direcionou para a área de exatas. Entretanto, não tive como, aos poucos, não buscar nos escaninhos do interior humano uma compreensão mais profunda sobre quem somos e porquê somos.

	Foi exatamente em um desses períodos de inquietação que este livro começou a nascer — não de forma planejada ou sequer consciente, mas aos poucos, devagar, através de junção de escritos feitos de forma completamente desinteressada.

	Outros elementos foram chegando de forma inesperada através de intuições, percepções sutis e, por vezes, por meio do que chamam de psicografia. 

	Não me considero um médium especial, tampouco alguém com dons extraordinários. Busco apenas ser um canal por onde pensamentos, sentimentos e aprendizados foram se manifestando, vindos de um lugar onde o mistério encontra a serenidade.

	Cada página é um convite à reflexão. Talvez aqui você encontre respostas para questões antigas ou até novas perguntas, mas independentemente do que busque, desejo que estas palavras possam tocar algo profundo dentro de você, encontrando um espaço íntimo onde a fé, a razão e o silêncio se encontram.

	Não espere fórmulas prontas ou verdades absolutas. Acredito firmemente que esse nível de absoluto não existe para nossa capacidade intelectual atual. Mas apresento fragmentos de experiências, percepções e diálogos interiores que, ao longo dos anos, foram moldando a minha compreensão sobre a vida, a morte, o propósito e o infinito. Acredito também que cada leitor encontrará sua própria forma de interpretar e absorver o que está escrito. Afinal, as palavras só ganham sentido completo quando encontram o coração de quem as lê.

	Que este livro possa ser um companheiro de jornada, um degrau onde possamos olhar a vida de outro ângulo, um espelho onde possamos observar o nosso âmago ou, quem sabe, uma pequena centelha de luz nos seus momentos de dúvida. Se, ao final, você fechar estas páginas com um pouco mais de esperança, paz ou mais vontade de olhar para o próprio interior, ele já terá cumprido seu propósito.

	Boa leitura e boa viagem no maravilhoso mundo das possibilidades e concepções.

	 

	Luiz Marcelo Freitas da Silva



	




	Introdução

	 

	C


	omo falar desta obra e do que significa para mim? Ela é parte da minha vida, a parte que mistura a busca por conhecimento do que me cerca, pelo conhecimento de mim mesmo e minha busca por minha espiritualidade.

	Não me recordo exatamente quando comecei a analisar as situações ao meu redor e a observar, com atenção, os elementos do comportamento humano que despertavam minha curiosidade, mas foi no ano de 2013 que decidi começar a registrar algumas dessas percepções, mais com a intenção de acompanhar o que surgiria ao longo dos anos do que transformar essas anotações em uma obra literária. Infelizmente muitas não sobreviveram ao teste do tempo e terminaram sendo extraviadas, gerando um hiato de alguns anos na cronologia destas contemplações.

	Algumas delas, confesso, parecem hoje um pouco fora de contexto. Isso acontece porque o significado dos elementos com os quais a vida se apresenta é mutável, e a forma como esses elementos se manifestam também se altera com o tempo, alterando seu sentido original. Ainda assim, optei por incluí-los, como um convite ao exercício criativo do leitor.

	Entre os acontecimentos mais curiosos da minha trajetória de vida, destaco uma experiência de comunicação que começou de maneira unilateral, inicialmente se apresentando como imagens na minha mente, mas que curiosamente traziam consigo algum significado, os quais registrava em folhas de papel conforme as compreendia. Com o tempo, passaram a vir também “palavras” que ecoavam repetidamente em minha mente, até que eu me sentisse impelido a anotá-las, e assim sucedendo umas às outras até formar um texto.

	Logo estes textos tomariam a forma de pequenas mensagens sobre assuntos diversos, variando desde uma pequena biografia a temas para reflexão.

	Na verdade, nem sei até que ponto é válida a distinção entre estas duas partes, pois nos últimos anos, mesmo caminhando em meus momentos de reflexão, sentado em frente ao computador no meu trabalho ou até dirigindo, é comum perceber que elas têm relação com informações que chegam quase que instantaneamente de forma intuitiva.

	Não espero que o leitor acredite necessariamente na possibilidade de comunicação entre os vivos “do lado de cá” e os vivos “do lado de lá”. Na minha concepção, assim como a matéria e a energia não se perdem, apenas mudam sua forma de manifestação, também não acredito no término absoluto da consciência, mas sim em uma transformação da sua expressão. Ainda assim, essa forma de enxergar é pessoal, subjetiva, cabendo a cada um refletir e tirar suas próprias conclusões.

	Meu desejo é apenas que o leitor mantenha a mente aberta e, quem sabe, encontre nas entrelinhas algo novo ou, ao menos, uma perspectiva diferente sobre o assunto que é apresentado. Concedo, portanto, a licença poética para que cada um interprete estas linhas à sua maneira, até mesmo como se fossem caracteres vindos de um subconsciente inquieto, se isso tornar a experiência mais significativa.



	




	Recado de Esú

	 

	Eu sou Esú... eu sou caminho, eu sou estrada, eu sou encruzilhada.

	Eu sou testemunha de cada decisão, de cada ação, de cada palavra dita, de cada alegria e tristeza causada nos corações alheios.

	Eu sou Esú... estou no canto dos pássaros, nos apitos das sirenes e no correr das ambulâncias.

	Estou presente no seu plantio, mas estarei mais presente na sua colheita.

	Eu sou Esú... o que inicia e o que termina. O que lhe dá o valor merecido no final do dia.

	Minha gargalhada se faz ouvir em toda parte.

	E quando chegar o fim do seu dia, será a gargalhada de satisfação pelo seu bem feito, ou será a da retribuição pelo seu mal feito, pois nada fica sem paga.

	Eu sou Esú... o companheiro, o amigo, o cobrador, o fiel da balança.

	Não julgo, mas trago o resultado de cada ação segundo seu próprio coração

	Eu sou Esú... sou caminho, eu sou estrada, sou encruzilhada...

	Sou verdade, mesmo as que você não quer ver.

	Sou eu que vejo todas as feridas que você causou, assim como as curas que você fez.

	Eu vejo tudo e sei tudo, pois o coração dos homens é um livro aberto para mim.

	Eu sou Esú... sou rastro, sou pedra, sou lei, sou guardião, sou rei, sou sua consciência aplicada nas estradas da vida.

	Meu caminho é de chão, minha pisada é forte e meu caminhar é ligeiro...

	 

	Eu sou Esú... Sou o que sou e sou verdadeiro.

	 

	 

	Seu capa-preta

	 


PARTE 1 – CONVERSA DE PRETO-VELHO

	 

	N


	a Umbanda, religião que abracei a alguns anos, existe a linha dos preto-velhos, que são espíritos que trazem conselhos com uma paz e um sorriso bem característicos de um vovô ou vovó querido(a). Várias das mensagens descritas aqui me foram passadas por eles, mas há muitos amigos que contribuíram para esta obra.

	A grande maioria destas mensagens foi recebida no âmbito do meu lar. Às vezes, em momentos de descanso em que a paz e a tranquilidade se faziam presentes, outras vezes sendo pego de surpresa por meio de uma vontade quase irresistível de ir para meu cantinho de oração, pegar o caderno e começar a rabiscar palavras que surgiam pulando em minha cabeça, mas sempre envolvendo momentos de troca e alegria.

	Considero esta passagem pelas páginas que seguem uma jornada que, para alguns, talvez, será algo totalmente novo, como um leque que se abre lentamente e pela primeira vez, mostrando seus desenhos e cores vibrantes diante dos nossos olhos.

	Essa jornada tem início com as palavras recebidas desses amigos de tantos anos, que me acompanham de forma constante, e por outros que, mesmo aparecendo apenas por instantes, deixaram marcas indeléveis na minha alma.

	Nos textos reunidos entre 2018 e 2025, há a presença de diversos autores que, de alguma maneira, trouxeram ensinamentos ou revelaram novos pontos de vista. Entre eles, destaco a sabedoria dos pretos-velhos que, desde que passaram a fazer parte da minha vida, sempre me brindaram com palavras que iluminam os caminhos e expandem horizontes. 

	Pai Veloso, Pai Antônio, Pai João, Dimas, Breno, Matias, Israel, Helder, Sâmio e tantos outros… Todos muito queridos. 

	Chegaram de mansinho, quase sem que eu percebesse, mas, quando dei por mim, já estava recebendo suas mensagens. Para mim, eram muito mais do que simples palavras: eram momentos únicos de interação, aprendizado e alegria.

	Sou especialmente grato a Dimas, a Pai Veloso, a Pai Antônio e a toda espiritualidade amiga que, em alguns instantes ao longo desses anos, trouxeram paz, orientação e conhecimento.

	Muitas dessas mensagens chegaram como conselhos preciosos, exatamente nos momentos em que eu mais precisava deles.

	Há quem diga que a linha dos pretos velhos é composta apenas de espíritos que foram escravos e que, através do sofrimento, adquiriram sabedoria e mansidão, e há quem diga que nem todos os foram, mas que alguns se utilizam deste arquétipo podendo ter na verdade qualquer característica. Eu, particularmente, acho isso secundário. 

	Há ainda quem afirme que se tratam de manifestações do “maligno”, por suas crenças religiosas não aceitarem esse tipo de comunicação. Eu, no entanto, sigo a máxima: é pelos frutos que se conhece a árvore.

	Os textos foram recebidos praticamente da forma como estão descritos aqui. Quando houve alguma alteração, foi apenas para torná-los mais legíveis.

	Expresso aqui minha eterna gratidão a todos os irmãos espirituais que me acompanharam, me aconselharam e abriram minha mente para reflexões sobre aspectos da existência que eu ainda não havia explorado ou analisado de outros ângulos.



	




	Nos Mares da Vida

	 

	Quem foste tu nos mares da vida?

	Que caminho percorrestes?

	Que amigo amealhastes?

	O que plantastes?

	Qual a mão que estendestes?

	Que sorrisos provocaste?

	Com que alma te reconciliastes?

	Que lágrimas enxugastes?

	Que sementes fizestes germinar? 

	Que coração alegraste?

	Nós colhemos a semeadura que plantamos nos campos da vida.

	Se teu interesse é tu somente, 

	Se a única alegria que te interessa é a tua, 

	Se não compartilhas nada,

	Será chegado o momento que chorando não será ouvido, 

	que clamando não serás atendido, 

	que acenando te darão as costas.

	Se tu vives em egoísmo, é egoísmo que recebereis.

	Porque a vida é movimento,

	é afeição, 

	é alegria, 

	é retorno,

	é amor,

	é somar e dividir.

	Há corações que estão junto ao teu não por acaso.

	Sê o que gostaria que fosses contigo porque a roda da vida é ligeira e tudo passa no sopro viva e ajude a viver.

	 

	Lima de Castro, em 17/03/2025.



	




	Na Correria do Dia 

	 

	Na correria do dia, vá com calma;

	Na correria do dia, lembre-se de suas prioridades;

	Na correria do dia, priorize a família;

	Na correria do dia, priorize seu bem-estar físico, emocional, psicológico e espiritual;

	Na correria do dia, sempre sinalize antes de entrar;

	Na correria do dia, sempre se comunique, converse;

	Na correria do dia, sempre pense no resultado das suas ações;

	Na correria do dia, lembre-se de pedir ajuda quando precisar;

	Na correria do dia, lembre-se de perguntar o caminho;

	Na correria do dia, lembre-se de Deus;

	Na correria do dia, lembre-se do amor;

	Na correria do dia, lembre-se da caridade;

	Na correria do dia, lembre-se de agradecer;

	Na correria do dia, pise no freio;

	Na correria do dia, pense no amanhã;

	Na correria do dia, seja paz;

	Na correria do dia, não corra!

	 

	 

	Arnoldo, em 27/02/2025.



	




	Afetos e Desafetos 

	 

	Não olvides os afetos que esta vida te dá. 

	Acaso sabes tu de quando eles são?

	Em incontáveis eras amealhamos tanta dor quanto alegria. Amizades e desafetos fazem parte de cada história neste planeta.

	Cada olhar pode ser de um irmão perdido nas dobras do tempo de tua história.

	Devemos cuidar daqueles que nos prezam e resolver as querelas com aqueles que nos prezam menos.

	Entende que nada é por acaso, nenhum encontro é realmente casual.

	Nos caminhos do destino, tua evolução não é necessariamente solitária, pois há elementos invisíveis e visíveis em tua história.
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